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Introdução 

Vamos dar início à meditação reparadora dos primeiros sábados, que nos foi 

pedida por Nossa Senhora, quando apareceu em Fátima em 1917. Solicitava Ela que 

comungássemos, rezássemos um terço, fizéssemos meditação dos mistérios do Rosário e 

nos confessássemos em reparação ao seu Sapiencial e Imaculado Coração. Para quem 

praticasse essa devoção, Ela prometia graças especiais de salvação eterna. 

No Evangelho de hoje, Solenidade de Todos os Santos, Nosso Senhor revela aos 

seus discípulos as bem-aventuranças. Com elas, ele quer ensinar que seu Reino não é 
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deste mundo, assim como também não é o lugar onde devemos encontrar a felicidade 

perfeita. Todos somos, por sua bondade e misericórdia, chamados a desfrutar da visão 

beatífica e de toda sorte de alegrias sobrenaturais na eternidade. Para concretizar isso nas 

nossas vidas, só há um caminho: a santificação! (“Sede perfeitos, assim como vosso Pai 

celeste é perfeito” – Mt 5, 48). 

Composição de Lugar 

Como composição de lugar, devemos nos imaginar entre a multidão que se reuniu 

em torno de Nosso Senhor Jesus Cristo na montanha das Bem-aventuranças, 

contemplando sua face Divina. 

Oração Preparatória 

Pai-nosso, Ave-Maria e Glória. 

Evangelho de São Mateus (5, 1-12): 

Naquele tempo, vendo Jesus as multidões, subiu ao monte e sentou-Se. Os 

discípulos aproximaram-se, e Jesus começou a ensiná-los: 

“Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o Reino dos Céus. 

“Bem-aventurados os aflitos, porque serão consolados. 

“Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a Terra. 

“Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados. 

“Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia. 

“Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus. 

“Bem-aventurados os que promovem a paz, porque serão chamados filhos de 

Deus. 

“Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça, porque deles é 

o Reino dos Céus. 

“Bem-aventurados sois vós, quando vos injuriarem e perseguirem, e, mentindo, 

disserem todo tipo de mal contra vós, por causa de Mim. Alegrai-vos e exultai, porque 

será grande a vossa recompensa nos Céus” (Mt 5, 1-12a). 

I – A filiação divina nos confere uma dignidade altíssima, como maior 

não pode haver 

Jesus proclama as Bem-aventuranças, para nos mostrar o quanto podemos nos 

elevar na vida sobrenatural, pelo florescimento dos dons do Espírito Santo, que opera nas 

nossas almas e nos torna aptos para praticar as virtudes, de um modo heroico. 

Tais frutos podem brotar de maneira isolada, mas, em geral, quando o santo chega 
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à plenitude da união com Deus, todas as bem-aventuranças se verificam numa única 

florada. Ser santo, então, significa ser um bem-aventurado no tempo para depois sê-lo na 

eternidade. 

Em que consiste, pois, essa bem-aventurança? São João, — o Apóstolo do Amor 

— em sua Primeira Epístola nos dá a resposta, lembrando o valor da nossa condição de 

filhos de Deus: “Vede que grande presente de amor o Pai nos deu: de sermos chamados 

filhos de Deus. E nós realmente o somos” (I Jo 3, 1a). Na verdade, por ocasião do 

Batismo, embora a natureza humana continue a mesma, com inteligência, vontade e 

sensibilidade, acrescenta-se em nós uma qualidade: a participação na própria natureza 

divina, que nos assume por completo. A graça, explica São Boaventura, “é um dom que 

purifica, ilumina e aperfeiçoa a alma; que a vivifica, a reforma e a consolida; que a 

eleva, a assimila e a une a Deus, tornando-a aceitável. (1) 

Sendo um bem do espírito, não pode ser vista com os olhos materiais, pois estes 

captam só o que é sensível, mas comprovamos, isto sim, seus efeitos. Santa Catarina de 

Sena, a quem Nosso Senhor concedeu a graça de contemplar o estado das almas, chegou 

a afirmar a seu confessor: “Meu pai, se vísseis o fascínio de uma alma racional, não 

duvido que daríeis cem vezes a vida pela sua salvação, porque neste mundo nada há que 

se lhe possa igualar em beleza”. (2) 

Certas imagens podem servir para termos uma ideia, ainda que pálida, das 

maravilhas operadas pela graça nas almas. Imaginemos um vitral esplendoroso, com uma 

perfeita combinação de cores, fabricado com vidro da melhor qualidade, contendo até 

ouro na sua composição. Uma vez posto na janela, se não é iluminado, que valor terá 

peça tão espetacular? Entretanto, a partir do momento em que os raios de luz sobre ele 

incidem, brilhará com extraordinária riqueza de tons, desdobrando-se em mil reflexos 

multicoloridos. 

Outra comparação que também nos aproxima da realidade sobrenatural é a de um 

litro de álcool no qual são derramadas algumas gotas de uma fabulosa essência, finíssima 

e de requintado aroma. Sem deixar de ser álcool, o líquido torna-se perfume, pois é 

assumido pela essência. 

Da mesma forma como a luz ilumina o vitral e a essência assume o álcool, 

também a graça confere nova qualidade à alma humana, que é, por assim dizer, submersa 

na natureza divina. Tal é a excelência da filiação em relação a Deus! 

 

II – Uma semente da glória futura 

Ainda na sua Primeira Epístola, São João adverte que somos Filhos de Deus, 

ainda que o mundo desconheça. E se desconhece, é porque não conheceu o Divino Pai. 

Então o Apóstolo conclui: “Caríssimos, desde já somos filhos de Deus, mas nem sequer 

se manifestou o que seremos” (I Jo 3, 1b-2a). De fato, enquanto permanecemos neste 

mundo, em estado de prova, temos a graça santificante, recebida no Batismo, e as graças 



4 

 

atuais, que Deus derrama sobre nós ao longo da nossa existência. Todavia, estamos 

apenas no começo do caminho, pois, só quando contemplarmos a Deus face a face, esta 

graça se transformará em glória e chegaremos ao “estado de homem feito, a estatura 

própria da maturidade de Cristo” (Ef 4, 13). 

1 – A ideia da felicidade eterna 

Esta é a felicidade absoluta da qual os Santos, já gozam em plenitude na 

eternidade e com a qual nenhuma consolação desta vida é comparável. Nossa ideia a 

propósito da felicidade é muito humana, muito naturalista. Por isso, às vezes, julgamos 

ser felizes porque alcançamos o nosso objeto de desejo. 

Enquanto estivermos na Terra, a nossa inteligência não é capaz de compreender a 

felicidade do Céu. É como se fôssemos formigas contemplando o voo de uma águia. E a 

diferença entre uma formiga e uma águia é, propriamente, ridícula, quando comparamos 

a razão humana em face da inteligência divina. E ainda que, dotados de uma capacidade 

incomum, passássemos 300 bilhões de anos estudando, nosso vocabulário continuaria 

sem poder expressar a alegria da bem-aventurança celeste. 

Como nos ensina São Paulo em sua Primeira Epístola aos Coríntios, são “coisas 

que os olhos não viram, nem os ouvidos ouviram, nem o coração humano imaginou, tais 

são os bens que Deus tem preparado para aqueles que o amam” (I Cor 2, 9). 

 

III – Conclusão 

Deus, em seu infinito amor, quis dar às criaturas inteligentes, os Anjos e homens, 

um empréstimo de sua luz intelectual, a “luz da glória”, para que através dela possam 

entendê-Lo tal qual Ele Se entende — guardadas as proporções entre criatura e Criador. 

É o que nos explica São Tomás, quando diz que “a capacidade natural do intelecto 

criado não basta para ver a essência de Deus” sem ser aumentada pela “graça divina”. 

(3) E por mais que Ele divida sua luz com os bem-aventurados, sempre permanecerá 

imutável e em nada será diminuído, pois é infinito. 

Oração Final 

Oração a Nossa Senhora de Fátima 

 

Santíssima Virgem, que na Cova da Iria vos dignastes aparecer a três humildes 

pastorinhos e lhes revelastes os tesouros de graças contidos na reza do Terço, incuti 

profundamente em nossa alma o devido apreço em que devemos ter por esta devoção, 

para Vós tão querida, a fim de que, meditando os mistérios da nossa Redenção, 

aproveitemos de seus preciosos frutos e alcancemos as graças... que vos pedimos nesta 

devoção, se forem para maior glória de Deus, honra vossa e salvação de nossas almas. 
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Amém. 
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